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INTRODUÇÃO


			É curioso pensar como o caótico processo de construção de uma pesquisa ganha linearidade na escrita, em que linhas de força atuam como se uma suposta natureza transcendental determinasse uma ordem geral às coisas, exigindo rigor, assertividade e formalidade que, nem de longe, expressam o complexo processo que leva a um conhecimento novo. Escrever academicamente envolve processos e relações de poder, visto que: “[…] as políticas da verdade e as imagens do pensamento e do conhecimento, dominantes no mundo acadêmico, impõem determinados modos de escrita e excluem outros […]”.1


			Essas primeiras linhas representam um pouco dessa linearidade, mas também o sumário, os capítulos, os artigos, os relatos e movimentos teóricos, todos ordenados em sequência supostamente lógica, como se assim tivessem sido produzidos. Em suma, escrever requer um ajustar-se a uma forma de escrita instituída, ou um esquivar-se delas, numa tentativa de tornar inteligível a outros aquilo que vi e ouvi durante um sinuoso percurso por lugares antes desconhecidos e, marcado pelas forças que me atravessaram, descrever o modo como vemos o processo de constituição dos livros didáticos de Matemática.


			Este livro, assim, toma corpo a partir de pequenos fragmentos de significações construídas ao longo de uma trajetória onde um pesquisador se lança ao desconhecido e, após, ousa compartilhar um pouco da experiência vivida em seus encontros e desencontros. Diferentemente de outras, esta obra tem interesse particular naquilo que não consta dos registros oficiais, que não foi contado, nos saberes “menores”, marginais, periféricos, efeitos de um poder metamorfo que escapa às tentativas de circunscrição, distancia-se de leis gerais ou metanarrativas que buscam descrevê-lo, evidenciando-se numa desordem que não implica ausência de organização, mas abertura a outras ordens possíveis, mais regionais, capilares, rizomáticas. 


			Tal liberdade difere esta proposta de outras que narram o livro didático como fonte de um saber cientificamente validado, visto que, para muitos, o campo científico ainda é compreendido como um lugar onde pairam as verdades absolutas, território bem definido, estabilizado e inerte2. 


			Opto, assim, pelo distanciamento de palavras como “fundamentação” ou “base”, visto que os significados que as atravessam descrevem-nas: 


			[…] como excessivamente estruturantes e pragmáticas. Na concepção de pesquisa que me move, produzo significados a partir das palavras, das ideias, dos conceitos, das ações, das escolhas, mas também das inações, das omissões e dos silêncios.3


			Dessa forma, minha escolha visa teorizações que me permite experimentar. Assim, essa produção se alia a outros estudos já realizados no âmbito do Grupo de Pesquisa Currículo e Educação Matemática (GPCEM) em que, inspirados na perspectiva foucaultiana, busca-se desenvolver pesquisas que não objetivam apresentar respostas ou soluções a problemas já postos, mas construir os próprios problemas, a fim de descrever uma economia política de constituição do livro didático de Matemática, sua utilização como instrumento de (trans)formação e condução das condutas do sujeito e da sociedade, num processo que liga, em uma única rede de poder, sujeitos, empresas e instituições públicas e privadas. 


			Nesse contexto, esta pesquisa interroga as práticas curriculares universalizantes, tais como: a veiculação de uma Matemática eurocêntrica, masculina, heterossexual e branca4; uma história da Matemática construída sob metanarrativas, que omite desvios e/ou rupturas5; uma Matemática financeira que, sob a pretensa bandeira de educar para o exercício da cidadania, impõe ao indivíduo uma liberdade governada6, além do questionamento à constituição do sujeito moderno por meio do discurso da interdisciplinaridade mobilizado na relação entre a Matemática e outras áreas do conhecimento7. 


			É a partir desse ambiente que busco ampliar os espaços que envolvem o livro didático de Matemática, adentrando o terreno árido de sua produção (em termos físicos, sua fabricação), mas, mais que isso, de sua constituição, considerando as linhas de força que tensionam o campo, as disputas e negociações, os aliciamentos, as hesitações, as resistências e toda sorte de influências que o atravessam, transformando-o num produto vendável. Em suma, minha lente visa analisar e descrever as relações de poder que induzem/conduzem esse livro a ser o que é. 


			Nesse universo onde o poder atravessa constantemente, não somente a todos os colaboradores dessa obra, mas também o próprio ato de escrever, pode-se considerar que este trabalho é o resultado de decisões, o que implica, entre outras questões, escolher a forma e estrutura de organização do texto. Antecipo que os elementos trazidos são frutos de experiências singulares, de olhares únicos, embora compostos de sentimentos compartilhados. 


			Portanto, ao optar por separar este livro em duas partes, a primeira contendo três capítulos e a segunda cinco artigos, busco apoiar a descrição em uma escrita que alterna entre elementos mais formais e outros mais metafóricos e oportunizar ao leitor uma experiência também singular, de modo que possa se conectar com a narrativa proposta e realizar uma leitura mais demorada, se assim o desejar ou, em caso contrário, usar da mesma liberdade para aligeirar-se. Aqui se pode ir e voltar, concordar, questionar, duvidar, complementar, enfim, estabelecer com o texto uma relação própria, sob seu prisma. 


			O primeiro capítulo sintetiza as inspirações que nortearam o desenvolvimento dessa pesquisa e o lugar de onde falo. Marcar minha posição de sujeito atravessado e constituído também por relações de poder e explicita os (des)caminhos que dão margem à construção dessa obra. Uma vez que na perspectiva de pesquisa que utilizo não se vislumbra a segmentação estanque de temas/ações em capítulos, por exemplo, separando um capítulo para descrever a proposta metodológica e outro para a análise dos dados, esse primeiro capítulo se faz necessário também para tornar mais claro ao leitor o modo como nessa pesquisa estão intrinsecamente ligados os referenciais utilizados, a escolha dos sujeitos e a produção dos dados. 


			No segundo capítulo discorro a analítica do poder na perspectiva de Michel Foucault. Busca-se, desta forma, construir um aparato teórico que possibilite ao leitor a compreensão dos conceitos mobilizados pelo autor, tomados por empréstimo como ferramentas para se pensar a problemática das relações de poder que atravessam a constituição dos livros didáticos de Matemática.


			O terceiro e último capítulo apresenta relações de força no universo editorial – de modo particular, dos grandes grupos editoriais –, com ênfase nas suas ligações políticas e institucionais, bem como a estreita relação desses grupos com órgãos de fomento, como o Banco Mundial (BM), fonte de financiamento para a criação/expansão do mercado livreiro nos governos dos países em desenvolvimento, transformando o livro didático em um produto do edubusiness. 


			A segunda parte é composta de cinco artigos independentes, cuja compreensão geral visa apresentar/sustentar minha descrição. 


			No primeiro deles, apresento o modo como os discursos atuam na construção de verdades que apoiam as relações saber-poder, constituindo o livro didático de Matemática. O segundo artigo descreve a forte presença de um poder disciplinar que transforma o espaço da produção didática em um ambiente panóptico8, onde cada sujeito atua como máquinas de ver, fomentando uma maquinaria de escrita que retroalimenta a cadeia produtiva. O terceiro artigo evidencia o modo como as relações de poder e de saber constituem em torno de si uma economia política que resulta no apagamento e reaparecimento do autor do livro didático com ênfase para a emergência de ghost writers como mecanismo de barateamento da produção e expansão dos lucros das editoras. No quarto artigo, evidencia-se uma das principais características das relações de poder na perspectiva foucaultiana: sua capacidade de transitar por todos os lugares e direções. No quinto e último artigo, realizo uma revisita a alguns lugares por onde passei ao longo dessa caminhada e, considerando mais especificamente o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), busco descrever o modo como se dá o que Foucault denomina de “condução da conduta” dos sujeitos a partir da governamentalidade neoliberal. 


			Alerto, porém, que os resultados aqui apresentados são sensíveis ao tempo, principalmente por se tratar de uma pesquisa que envolve relações entre o público e privado, sendo que o primeiro tem-se mostrado bastante ajustável a cada mudança de/no governo, visto que é de conhecimento de todos que em nosso país as políticas governamentais podem mudar a cada quatro anos ou a qualquer momento.


			Certezas? Somente a de que não buscamos enunciar a história da produção de livros didáticos de Matemática, mas uma história que retrata o modo como enxergamos esse mutável e contingente processo que, a cada tensionamento, se rearranja, se transforma e nos transforma, fazendo-nos parte dessa rede discursiva. 


			Portanto, ao finalizar esta escrita, espero ter possibilitado algumas provocações que permitam ao leitor levantar outros questionamentos, criar seus próprios problemas, ampliar as considerações que apresento e superar os limites que talvez eu não tenha alcançado. 


			Acima de tudo, espero ter apresentado elementos, não para indicar como se deve pensar a produção de livros didáticos de Matemática, mas para fornecer pistas e ferramentas que permitam a cada sujeito pensar por si próprio esse processo.


			





PARTE I


			ESPAÇOS, PERSPECTIVAS E MOVIMENTOS QUE INSPIRARAM A COMPOSIÇÃO DA OBRA


			Conforme descrito anteriormente, escrevo o livro em duas partes. Esta é a primeira delas, composta por três capítulos, nos quais apresento os elementos para compreensão geral do cenário de investigação. 


			1. PERSPECTIVAS E EMERGÊNCIAS EM UM MOVIMENTO DE PESQUISA


			Aqui, vale a pena recorrer à metáfora nietzschiana da Filosofia a marteladas, de modo a entender os conceitos enquanto ferramentas com as quais golpeamos outros conceitos, o nosso próprio pensamento e a nossa própria experiência. Pode-se levar adiante a metáfora, de modo a considerar que, além das ferramentas, existem tanto a bancada sobre a qual as usamos quanto o resto das instalações da oficina que, em conjunto, formam o fundo, o ambiente, sobre, no ou dentro do qual trabalhamos. É o conjunto das ferramentas com o entorno em que elas atuam que nos permite, junto com Nietzsche, compreender a prática filosófica como a posta em marcha de um pensamento sobre aquilo que pensamos, bem como uma investigação sobre outros modos de pensar9. 


			Se é perceptível até aqui perceber que ao iniciar esta pesquisa não se parte de um caminho pré-definido, bem como não se trata de uma busca pela verdade, também é fato que os rumos adotados também não são obra do acaso e que, de alguma forma, trilha-se por um caminho previamente pensado para iniciar a investigação, ao passo que outras rotas ganham forma a partir do desenrolar da pesquisa, afinal, “[…] em qualquer atividade, sempre é preciso seguir alguns preceitos, normas ou regras previamente estabelecidas por uma cultura que nos precedeu e na qual estamos mergulhados”.10


			Desta forma, afirmar que não pensamos ser possível tomar a priori um esquema detalhado que dê conta de orientar cada passo desta pesquisa, não implica estar isento ou imune a influências, inspirações ou orientações que nos possibilitem iniciar esse processo, pois “[…] não foi cada um de nós que inventou o mundo em que vivemos; quando aqui chegamos, o mundo já estava aí […]”11.


			Assumo então o GPCEM como o lugar de fala, o ambiente onde circulam as ideias e teorizações que me coloca em movimento, me transforma, local de onde trago e deixo influências. Se me inspiro em conceitos foucaultianos como ferramentas para pensar, o GPCEM pode ser considerado “o entorno” do qual trata Veiga-Neto, é onde se encontra a bancada, é o ambiente da oficina que me apresenta tais ferramentas. 


			Entendo ser significativo destacar que, uma vez dispostas as ferramentas, o modo como se decide utilizá-las é pessoal, único, “invento” minha forma de fazer pesquisa. Optar por uma lente foucaultiana não significa utilizar a lente de Foucault. A lente é minha, mas que carrega as nuances de suas teorizações e um modo de olhar particular, constituído a partir dos ambientes e formações discursivas por onde passei, logo, não pode ser confundido com um olhar isolado. Único, mas não sozinho: um individual-coletivo.


			Esta liberdade de ajustar as ferramentas foucaultianas a meu modo é assegurada pelo próprio filósofo ao explicitar que suas pesquisas e teorizações devem ser tomadas como pistas para que outras pesquisas sejam realizadas. Para ele, estas são 


			[…] ideias, esquemas, pontilhados, instrumentos: façam com isso o que quiserem. No limite, isso me interessa, e isso não me diz respeito. Isso não me diz respeito, na medida em que não tenho que estabelecer leis para a utilização que vocês lhes dão. E isso me interessa na medida em que, de uma maneira ou de outra, isso se relaciona, isso está ligado ao que eu faço.12 


			Diante dessa abertura, dentre as ferramentas dispostas na bancada foucaultiana – o governamento, as tecnologias de si, entre outras – escolho a análise do discurso e as relações de poder. Isso não significa que não se possa utilizar de outras ferramentas uma vez aqui, outra acolá. Nessa oficina, temos livre acesso e podemos buscar aquela que entendemos ser mais adequada a cada caso, ou ainda ajustar, afiar de outro modo, modificá-la e fabricar as nossas próprias, conforme a necessidade de cada momento, afinal, se “pensamos como se usássemos martelos, chaves de fenda, alicates […]”13, é na utilização prática que podemos confirmar se realmente é aquela a ferramenta adequada. 


			O fato de que esta pesquisa não aponta/detalha um percurso de antemão deve-se, sem dúvida, à própria compreensão de pesquisa foucaultiana, visto que nas palavras do filósofo, fica explícito seu distanciamento com propostas totalizantes: 


			[…] eu sou, se quiserem, um empirista cego, quer dizer, estou na pior das situações. Não tenho teoria geral e tampouco um instrumento certo. Eu tateio, fabrico como posso instrumentos que são destinados a fazer objetos. Os objetos são um pouquinho determinados pelos instrumentos, bons ou maus, fabricados por mim. […] Procuro corrigir meus instrumentos através dos objetos que penso descobrir, e, neste momento, o instrumento corrigido faz aparecer que o objeto definido por mim não era exatamente aquele. É assim que eu hesito ou titubeio.14 


			Nessa mesma perspectiva, busco distanciamento de métodos universais de pesquisa e tomo as teorizações contemporâneas, mais especificamente as propostas por Foucault, como uma matriz de inteligibilidade para se pensar as questões que proponho. 


			Cabe aqui um esclarecimento quanto à opção pelo termo “teorização” em vez de “teoria”, mais comumente utilizado em estudos acadêmicos, visto um deslocamento destes termos ao longo das produções de Foucault: 


			[…] tal deslocamento possibilitou também separar o conceito de teoria –como, digamos, um construto composto por um conjunto de leis e princípios racionais, hierárquica e solidamente sistematizados, de caráter conclusivo, aplicado a uma determinada área – do conceito de teorização – como, digamos, uma ação de reflexão sistemática, sempre aberta/inconclusa e contingente, sobre determinadas práticas, experiências, acontecimentos ou sobre aquilo que se considera ser a “realidade do mundo”.15


			Assim, “teorização” é o termo que melhor se adéqua ao processo de construção dessa pesquisa, visto sua consonância com o objetivo de apresentar o ambiente próprio das redes discursivas que interagem, tensionam, resistem, ajustam-se e dão forma ao livro didático de Matemática. 


			Quanto ao processo metodológico em sua relação com o referencial teórico mobilizado, Veiga-Neto16 destaca: 


			Se tomarmos, então, método e teoria em seus sentidos mais amplos/soft, estaremos corretos ao dizermos que a arqueologia e a genealogia são métodos foucaultianos. Mas, em parte para evitar as exigências impostas pelos rigores conceituais da tradição moderna, Foucault geralmente evita falar em método. Assim, por exemplo, ao se referir à genealogia, ele fala em “uma atividade”, uma “maneira de entender”, um “modo de ver as coisas”.


			Assim, embora não tenha um método definido, didaticamente os trabalhos de Foucault são divididos em três fases relacionadas à forma de reflexão e desenvolvimento de suas pesquisas: uma arqueologia, praticada em seus primeiros trabalhos, passando pela fase da genealogia e chegando à arquegenealogia, empenhada em seus últimos trabalhos. 


			Enquanto na fase arqueológica Foucault centra seus trabalhos na interioridade dos discursos, verificando como estes são mobilizados nas (trans)formações de determinados objetos ou como os saberes são construídos a partir dos discursos, na genealogia, por meio de um resgate histórico, o filósofo abarca a exterioridade discursiva, centrando-se nas relações estabelecidas entre diferentes enunciados, bem como no efeito de sentido a eles atribuído nestas relações. Também compõe o escopo genealógico a análise das diferentes técnicas de poder colocadas em jogo na tessitura dessas relações, com destaque para a produção do saber por meio da produção de “verdades”. Nas palavras de Foucault17, uma análise genealógica tem foco


			[…] nas séries da formação efetiva do discurso: procura apreendê-lo em seu poder de afirmação, e por aí entendo não um poder que se oporia ao poder de negar, mas o poder de constituir domínios de objetos, a propósito dos quais se poderia afirmar ou negar proposições verdadeiras ou falsas. 


			Amplia-se essa compreensão também a partir dos argumentos de Foucault18 ao afirmar que


			[…] a genealogia marca a singularidade dos acontecimentos longe de toda finalidade monótona; espreitá-los lá onde menos se os esperava e naquilo tido como não possuindo história-sentimentos, o amor, a consciência, os instintos, apreender seu retorno não para traçar a curva lenta de sua evolução, mas reencontrar as diferentes cenas onde eles desempenhavam papéis distintos; e até definir o ponto de lacuna, o momento em que eles não aconteceram […]. A genealogia exige, portanto, a minúcia do saber, um grande número de materiais acumulados, exige paciência. 


			Sob essas inspirações, proponho aqui a genealogia foucaultiana como uma forma de olhar e compreender as relações de poder e saber que atravessam e constituem o livro didático de Matemática. Com o propósito de compreender não os sistemas de pensamento, mas as estratégias mobilizadas nas micropráticas das relações de poder, bem como os distintos papéis desempenhados pelos diferentes sujeitos nessa rede, busco praticar uma cartografia, ocupando lugar nesse campo, colocando em suspensão aquilo que me parecia naturalizado e abrindo espaço ao novo, ao incerto, ao devir. 


			1.1 PRATICANDO UMA CARTOGRAFIA: SOBREVOOS, TRAÇADOS E POUSOS 


			Escolher caminho é nobre. Caminho é palavra de primeiras pessoas. Filha que usa dessas palavras é orgulho de família. Se, pelo contrário, ela escolhesse travessia, ganharia crédito nos relógios. Travessia é passagem curta, porém incerta. Travessia tem risco de queda e atropelamento, é caminho cruzado. Travessia é palavra que hesitou. Filha aventureira gosta de travessias, mas leva pra sempre, como lembrança dos pais, o pouco sono que eles tinham. — Caminho ou travessia? — A menina precisava decidir como encarar o chão do longo corredor que separava sua cama da cama do seu pai. Na infância, atravessar corredor é jornada.19 


			Assumo aqui o desafio de realizar uma travessia no sentido apresentado por Moratori20, uma vez que esta pesquisa também carrega consigo a incerteza em lidar com o desconhecido, a dúvida entre se aventurar ou permanecer na segurança de um roteiro determinado, mas também a surpresa da excitação do encontro com o inesperado, a realização por passar por caminhos primeiros, desbravar lugares pelos quais ninguém ainda passou, ao menos não do mesmo jeito, não sob o mesmo olhar! 


			Todavia, esse desafio não é aceito assim, sem qualquer hesitação. Nessa pesquisa, busquei também inicialmente caminhos seguros, certeiros, mas me perdi, embora isso não pareça ser novidade em estudos com inspiração foucaultiana ou em teorizações contemporâneas. Investigar sob estas influências é se permitir desencaminhar-se, muito mais do que se encaminhar. Praticar uma cartografia representou uma opção num momento em que a fixidez dos processos e o rigor das tecnicalidades não me permitia a travessia em um terreno dinâmico, movediço e metamorfo. 


			Portanto, essa pesquisa se dá a partir de descaminhos no qual a cartografia surge como forma de mobilidade, uma possibilidade de atribuição de significados a um pesquisador “perdido” que se permite explorar o novo. 


			Não se trata, porém, de aplicar uma cartografia, visto que esta não se baseia na aplicação de regras gerais, não lança luzes sobre os objetos antes na penumbra, de modo a torná-los visíveis aos nossos olhos. Diferentemente, a cartografia chama atenção para as pistas que orientam o cartógrafo, servindo de parâmetro e mantendo sua atitude de atenção ao novo, aquilo que se produz ao caminhar. Trata-se de praticar uma cartografia como processo, uma vez que, conforme destacam Deleuze e Guattari, a cartografia não é uma competência, antes disso, é uma performance que tem seu princípio “inteiramente voltado para uma experimentação ancorada no real”21.


			Dentre as contribuições para a compreensão desse processo, Kastrup22 chama a atenção para a entrada no campo a ser cartografado, com enfoque para o que denomina “atenção flutuante”, conforme proposto por S. Freud, ou “reconhecimento atento”, conforme proposto por H. Bergson. Tal atenção é imprescindível para a fase considerada não como uma coleta, mas uma produção e colheita dos dados, posto que estes não estavam lá desde sempre, prontos ao toque, esperando para serem coletados. Trata-se de um processo de produção à medida que diferentes dados podem emergir a partir do caminho tomado, das ferramentas conceituais mobilizadas e das questões de pesquisa colocadas pelo cartógrafo.


			Apoiada em W. James, Kastrup23 apresenta o conceito de “fluxo do pensamento”, comparado pelo próprio James ao voo de um pássaro. Nessa trajetória, assim como um pássaro alterna velocidade e direção, alturas e distâncias, pousos e voos, cujos olhares, ainda que sob um mesmo lugar, podem apresentar diferentes perspectivas, a atenção do cartógrafo deve estar livre para alternar objetos e cores, pousando mais demoradamente sobre aquilo que carece de mais atenção, e cuja percepção se dá na qualidade do encontro. Uma vez conhecido esse lugar, sua atenção busca novos voos, visita outros lugares, aventura-se a diferentes encontros em outros pontos de pouso.


			A atenção flutuante não segue de antemão uma direção, uma vez que não existe caminho determinado. São os passos e a ação do analista que configuram o próprio ambiente. É ele o compositor da melodia, aquele que escolhe cuidadosamente as notas, unindo técnica e sensibilidade, sentindo cada vibração. É o criador de uma realidade que ganha vida à medida que cartografa. Para cartografar, é preciso estar nesse terreno antes inexplorado. Não se cartografa um ambiente conhecido, por isso me desloco, nesta pesquisa, da aula de Matemática para o ambiente da produção do livro didático. 


			Há que ressaltar que uma cartografia difere de um mapa como algo fixo, com trajetórias bem determinadas e previamente conhecidas. Se há alguma aproximação entre mapa e cartografia, está no fato de que esta segunda poder ser entendida como um complexo processo de um mapa em construção, ainda incompleto, “[…] conectável, desmontável, reversível, suscetível de receber modificações constantemente”.24


			Sob estas compreensões, alçamos nossos voos, pousando uma vez aqui e outra ali. Voltamos ao mesmo lugar e nos demoramos um pouco mais. Praticamos uma cartografia de sobrevoos e pousos sobre documentos oficiais e conversas com personagens que se movimentam na cadeia produtiva dos livros de Matemática. 


			1.1.1 A produção dos dados como uma análise inicial


			Ainda que não seja protocolo, o modo como esta pesquisa foi construída requer alguns detalhamentos de modo a torná-la compreensível ao leitor. Ocorre que a análise proposta não ocorre de forma estanque, em um capítulo ou artigo próprio, mas se espraia por todo o texto. Além disso, o fato de não se tratar de um ensaio teórico, mas de uma pesquisa, que como tantas outras da área, envolve pessoas reais, impõe que toda e qualquer compreensão se dê a partir das enunciações dos sujeitos envolvidos, fato que exige a apresentação ao leitor, de quem são esses sujeitos, pessoas de carne e osso, expectativas e angústias, e que atuando numa rede de saber e poder, produzem o livro didático de matemática, ao mesmo tempo que se constituem como sujeitos dessa produção. Penso que, de alguma forma, após as devidas críticas, tal descrição pode apoiar a organização de outras pesquisas no campo da produção de livros didáticos de matemática, do PNLD e da constituição dos sujeitos entre outras que envolvam o ambiente educacional e que como estas, tenham em comum a rede de saber-poder que as envolve.  


			Dessa forma, esclareço que no caso em questão, os dados foram produzidos a partir de enunciações emergentes em entrevistas com autores, editores e designers de livros didáticos de Matemática, além de avaliadores do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), freelancers (prestadores de serviços de leitura crítica, resolução de exercícios, preparação de textos e atividades etc.) e professores da rede pública de ensino, visando compreender o modo como as interações nessa complexa rede de poder influenciam e determinam práticas, normalizações, disciplinamentos e, por fim, constituem o livro didático de Matemática.


			Opto, primariamente, por realizar entrevistas semiestruturadas, entendendo que estas permitem um diálogo mais fluido, considerando influências recíprocas e a possibilidade de novas indagações diante do posicionamento de cada um dos sujeitos envolvidos; todavia, o questionário fora também utilizado como recurso, quando da impossibilidade da entrevista.  


			Cabe destacar que, ainda que numa perspectiva foucaultiana, critérios iniciais de seleção dos entrevistados ou forma de produção dos dados apresentam-se apenas como gatilhos para o início da pesquisa, e vão se modificando à medida que esta vai ganhando novas formas ao longo do processo. No caso descrito nesta obra, a escolha visa abarcar diferentes perspectivas e posições ocupadas por profissionais de setores diversos, ou com experiências distintas no cenário nacional de produção de livros didáticos. 


			Trata-se, portanto, dos primeiros locais de pouso que, a partir de uma atenção flutuante sobre as transcrições das entrevistas, são consideravelmente ampliados por outros voos e pouso, tendo como parâmetro os argumentos de Foucault, quando, ao proferir, em 1976, o curso Em defesa da sociedade, aponta quatro “precauções de método” quanto à análise do poder: 1– apreendê-lo em sua circulação mais regional; 2 – considerá-lo em suas práticas efetivas e “reais”; 3 – analisá-lo em circulação heterogênea e em rede; 4 – realizar sua análise de forma ascendente e indutiva. 


			Assim, os relatos produzidos nas entrevistas à medida que evidenciam um poder circulante, que penetra e molda os corpos dos diferentes sujeitos imersos em situações reais de trabalho, institui práticas disciplinares, tornando-os úteis e produtivos, normalizando suas ações nos microespaços onde se deslocam. A descrição de poder a partir das narrativas dos sujeitos que atuam nos diferentes campos da produção editorial permite compreendê-lo não enquanto fenômeno de dominação global, que, a partir de um ponto determinado, influencia as diferentes organizações sociais (análise descendente). Contrariamente, vislumbro uma análise ascendente, partindo não do centro, mas da periferia, dos micropoderes, de suas formas mais regionais, onde estes se tornam capilares e, ultrapassando as regras “[…] de direito que o organizam e o delimitam, se prolonga, em consequência, mas além dessas regras, investe-se em instituições, consolida-se em técnicas e fornece instrumentos de intervenção materiais, eventualmente até violentos”.25 


			Embora cada entrevista tenha suas peculiaridades, foco minha atenção nos dois planos inseparáveis da experiência em uma entrevista na cartografia: a experiência de vida (ou, ainda, o vivido da experiência) e a experiência pré-refletida ou ontológica26.


			No plano da “experiência de vida”, considero a narrativa refletida e evidenciada pelo entrevistado sobre suas vivências, suas histórias, experiências, sensações, motivações, enfim, suas representações de experiências cotidianas. Embora não seja disjunto do primeiro, o plano da “experiência pré-refletida ou ontológica” considera a dimensão da experiência em processo e abrange a coemergência de si próprio e do mundo que o cerca, em suas tensões, relações de poder e multiplicidade de forças que emergem da percepção e relação com o próprio ambiente, que se processa e se constitui na própria experiência de conhecê-lo.


			A partir dessas inspirações, entrevisto diferentes sujeitos participantes desse estudo, entre eles, quatro renomados autores de livros didáticos de Matemática para o ensino fundamental e/ou médio. O primeiro deles foi o professor Marcio Imenes (Imenes). 


			O segundo autor entrevistado foi o professor Gelson Iezzi (Iezzi). Embora já estivesse em uma lista prévia de autores que pretendia entrevistar, Iezzi fora também indicado pelo professor Marcelo Lelis, pelo próprio Imenes e por uma editora de um grande grupo editorial, visto ser um autor consagrado não só pela sua produção extensa de mais de 40 anos de experiência de autoria, mas também pelo reconhecimento dos pares. No caso de Iezzi, acrescenta-se ainda sua experiência como editor e proprietário da Editora Atual, posteriormente vendida à Editora Saraiva (atualmente pertencente ao Grupo Somos Educação), onde atualmente publica suas obras. Sobre o período como dono de editora, Iezzi diz-se arrependido: “O empresário é aquele cara que tem uma dívida que está vencendo no banco de não sei quantos milhões e ele dorme à noite, ele consegue dormir à noite, e eu já não conseguia, mas fui editor e durante muito tempo, 25 anos […].” (Iezzi em entrevista concedida ao autor, 2016).


			Sua expressão séria contrasta com a gentileza com que fomos recebidos. Iezzi narra por aproximadamente uma hora as experiências vivenciadas como autor e as dificuldades de produzir um livro diferente daquilo que está tradicionalmente posto: “[…] os professores estão também acostumados ou viciados numa determinada sequência, essa sequência tem coisas em que são relativamente canônicas, ou você faz aquilo [ou] tá frito.” (Iezzi em entrevista concedida ao autor, 2016).


			Respondendo de forma direta aos questionamentos apresentados, Iezzi aborda pontos de convergências e divergências em relação ao PNLD, bem como o movimento da Educação Matemática, aspectos que, segundo ele, culminaram em aprovações e reprovações em sua obra: 


			Eu vou te falar com os princípios com os quais concordamos. O livro não pode ter, ele não pode dar informações que induzem a um preconceito racial, religioso, seja de qualquer tipo. […] mas quando o avaliador sugere que a nossa obra tem uma quantidade exagerada de exercícios, aí nós divergimos completamente, porque, de fato o nosso livro tem muitos exercícios, mas não são exercícios de mera repetição de um procedimento, são exercícios que vão ficando mais complexos, então, há uma variedade de exercícios. Além disso, a gente achou um pouco atrevido, talvez um pouco ofensivo, ouvir de um avaliador que em vez de começar o assunto dessa maneira é melhor você começar dessa outra. Pra quem viveu a sala de aula, a quantidade de anos que a gente viveu, a gente acha isso um pouco atrevido [porque] a questão pedagógica eu acho subjetiva. Ela é quase ideológica, no caso da Matemática. O professor pode acreditar mais em uma metodologia clássica ou em uma metodologia mais ligada à Educação Matemática. Certas coisas da Educação Matemática são difíceis para o nosso professor tão mal formado usar, como, por exemplo, trabalhar álgebra conjuntamente com geometria, aplicar uma na outra.27


			Conforme se observa, o relato de Iezzi é claro e direto. Em uma conversa bastante franca, o autor descreve os pontos de concordância e discordância do “modelo” de avaliação em vigor, bem como as propostas que entende advir do movimento da Educação Matemática, algumas das quais apresento nos artigos que compõem este livro. 


			A professora Kátia Stocco Smole (Smole) compõe a terceira entrevista com autores e recebeu atenção nessa pesquisa devido à experiência que lhe assegurava seguidas aprovações no PNLD. 


			Tal qual ocorreu com os demais autores, a entrevista se deu de modo bastante informal. Chama atenção a forma aberta com que a autora responde aos questionamentos e, embora se visse nos demais a mesma disposição para abordar cada tema, Smole diferencia-se por não transparecer nenhuma mágoa ou frustração diante das mudanças ocorridas ou que estão por vir, conforme relata:


			Então eu acho que a gente está num momento que precisa cuidar com a exploração com o monopólio, de alguns grandes grupos, e eu acho que nós estamos caminhando mesmo para isso hoje; [o governo] precisa saber criar mecanismo para isso não virar [como ocorre com] as grandes construtoras, de virar cartel para eles fazerem negociatas, [onde] um ganha mais aqui depois todo mundo divide, mas acho que esses mecanismos o governo que tem que criar. E, por outro lado, quem escreve tem que começar a olhar porque, e na hora em que, de verdade o governo comprar livros digitais? E na hora em que, de verdade, e isso vai acontecer, o governo trabalhar com obras abertas? Isso significa que ele compra uma vez e todo mundo que for de escola pública pode usar. Ou como o governo já quis fazer, as editoras brigaram, e isso já aconteceu na Espanha, o governo compra x obras de ensino fundamental, todas virtuais, todas eletrônicas, e o professor na sala de aula vai discutir se ele quer usar todas, se ele quer usar uma, se ele quer usar uma parte. Você não vai ter mais esse controle de dizer: olha estão usando meu livro. você entendeu?28


			Smole, talvez por sua relação mais próxima com o Governo e, ao mesmo tempo, com o setor privado, uma vez que presta serviços de consultoria no campo educacional por meio do Mathema, apresenta-se mais confortável no espaço que ocupa, acolhe e ajusta-se de modo mais flexível às demandas do campo editorial, bem como às políticas implantadas pelo MEC. Como o leitor poderá verificar mais especificamente nos artigos, Smole aceita “passivamente” algumas regras que entende serem próprias do mundo dos negócios, ao mesmo tempo que se opõe a outras, sem que lhe pareça cometer qualquer ato de insubordinação. Em suma, um sujeito do mundo coorporativo que, nas palavras de Veyne29, algumas vezes resiste, em outras insurge-se, e, em outras, se deixa conduzir.


			Outra autora que contribui para a composição dos dados é “Ana Martins” (Martins), cuja identificação se faz por pseudônimo, uma vez que esta optou por manter seu anonimato. Sua participação na pesquisa deve-se à autoria conjunta com outro autor tradicionalmente conhecido na área. Considerado quase uma “lenda” no campo da Educação Matemática, visto que muitos duvidam de sua existência, minha busca em direção a ele é impulsionada após entrevista anterior com uma editora, que nos informou conhecê-lo e ter editado livros de sua autoria. Informara, ainda, que ele já estava em idade avançada, era uma pessoa muito meticulosa, que outrora escrevia seus livros à mão e acompanhava rigorosamente cada detalhe, como a posição de cada figura no livro. 


			Busco, então, contato com essa “lenda”, cuja obra fora muito utilizada para o ensino de Matemática (em alguns casos ainda é, visto que algumas obras remanescentes são guardadas como relíquia por alguns professores de Matemática, que os utilizam paralelamente às obras oficialmente adotadas), antes do PNLD, mas que perdeu espaço com o processo de avaliação. Após a parceria entre Martins e o renomado autor, o livro passa por uma profunda reformulação e ressurge nos últimos anos, alcançando lugar de destaque de crítica e de venda nas últimas avaliações. Desse movimento, resulta a participação de Martins, optando não por conceder entrevista, mas dispondo-se a responder um questionário, enquanto “a lenda” recusa de início a conceder entrevista e, posteriormente, após analisar as questões, declina também do questionário. 


			Se por um lado a recusa de um autor consolidado no campo, cuja obra resiste a várias décadas, bem como a exigência do anonimato de Martins pode intrigar-me – considerando que são pessoas públicas, cuja última avaliação da obra recebeu o reconhecimento de professores e avaliadores –,
por outro evidenciam o quanto o campo é regido por linhas de força, estratégias e relações de poder que impõem a cada sujeito um posicionamento,
um lugar, sendo cada decisão pensada, medida, calculada em prol do “sucesso” da obra.


			Essas linhas de força se evidenciam na forma polida com que Martins responde ao questionário proposto. Respostas curtas resumem assuntos para os quais se esperava abrir espaço para posicionamento e compreensões mais amplas, razão pela qual o material não é mobilizado nos artigos que compõem esta tese. De toda forma, mesmo na polidez das palavras, ficam evidentes os objetivos que fizeram com que Martins fosse convocada para o jogo estratégico dessa produção: 


			Fui convidada pelo professor [nome do autor] e pela editora, justamente para mudar o estilo do [nome da obra], adequando-o aos PCNs. A obra original recebia muitos elogios pelos exercícios diversificados e criativos. Faltava melhorar o texto teórico, que passou a ser mais completo, interativo, contextualizado, com boxes que procuram a interação com o aluno, textos históricos, curiosidades, alguns jogos etc.30


			Portanto, alinhar um livro, cujo “nome do autor” por si só implica em garantia de venda (tema que trato mais detalhadamente no terceiro artigo desta obra), às exigências oficiais, de modo a assegurar a aprovação da obra no PNLD, parece ser uma primeira tarefa à qual Martins se dispusera a cumprir: 


			Li e reli todos os documentos oficiais, refleti muito, fiz um primeiro projeto com objetivos, eixos de trabalho, conteúdos por série. Tínhamos nítida a linha pedagógica que seguiríamos. Meu parceiro criou a ideia da distribuição de conteúdos, exercícios, desafio, texto etc. (Martins em resposta ao questionário formulado pelo autor, 2016). 


			A segunda tarefa apontava para a aceitação da obra pelos professores, o que requer estar atento às enunciações que ecoam das salas de aula, conforme se vê na fala de Martins, ao afirmar que para obter boa aceitação, o livro precisa “ser escrito por um professor que esteja na sala de aula. A sala de aula hoje muda muito rapidamente, só quem está na ativa pode saber como criar um material realmente útil, próximo da realidade.” (Martins em resposta ao questionário formulado pelo autor, 2016.). 


			Há que se considerar que Martins desempenhou com louvor estas responsabilidades, considerando, frisa-se, a posição de destaque ocupada pela obra em avaliação recente do PNLD, cujo ano não é divulgado a fim de manter o sigilo assegurado à autora.


			Desta forma, embora não tenha utilizado significativamente os relatos de Martins nos artigos, entendo que os elementos identificados, a recusa de um dos autores da obra, bem como o relato sucinto e polido não inviabilizam o questionário como instrumento de coleta dos dados, mesmo porque outros questionários aplicados mostraram-se profícuos, tanto pela forma clara e direta com que os sujeitos abordaram a temática, quanto pela disposição de alguns entrevistados em discorrer mais demoradamente sobre cada questão. 


			A fim de oferecer mais compreensões sobre o trajeto dos entrevistados, evidenciando o lugar de onde falam, apresento a seguir uma síntese do percurso profissional desses sujeitos:


			Quadro 1 – Relação dos autores entrevistados na pesquisa



			

				

					

					

				

				

					

							

							Nome/Pseudônimo


						

							

							Alguns aspectos da carreira profissional


						

					


					

							

							Gelson Iezzi


							(Iezzi)


						

							

							Engenheiro de formação, iniciou na docência em cursinhos pré-vestibular em 1962. A organização de apostilas foi o primeiro passo para tornar-se autor de livros didáticos ainda na década de 60. Foi proprietário da editora Atual e atualmente publica livros de ensino fundamental e médio pela editora Saraiva (grupo Somos Educação).


						

					


					

							

							Marcio Imenes


							(Imenes)


						

							

							Engenheiro/licenciado e mestre em Educação Matemática, é autor desde os anos 70. Iniciou na docência em cursinhos pré-vestibular em 1965. Outrora sucesso de crítica e de venda para o PNLD, atualmente publica livros de Matemática para o ensino fundamental de redes privadas pela editora Moderna (grupo Santillana). 


						

					


					

							

							Kátia Stocco Smole


							(Smole)


						

							

							Coordenadora do grupo Mathema de educação e pesquisa, mestre e doutora em Educação, iniciou como leitora crítica de livros didáticos, passando a autora por volta dos anos 2000. Atualmente publica livros de Matemática de ensino fundamental e médio pelas editoras FTD (grupo FTD) e Saraiva (grupo Somos Educação). 


						

					


					

							

							Nome/Pseudônimo


						

							

							Alguns aspectos da carreira profissional


						

					


					

							

							Ana Martins


							(Martins)


						

							

							Licenciada em Matemática na década de 80, tem longa experiência como docente da rede particular como professora e coordenadora de Matemática. Chegou à editora para auxiliar em um projeto destinado ao PNLD ensino médio (PNLDEM) e, posteriormente, passou a atuar como autora na reformulação de uma obra de um autor de renome na área, a fim de modificar uma proposta outrora tradicional.


						

					


				

			


			Fonte: elaborado pelo autor (2018)


			As experiências relatadas em cada entrevista, cada informação nova, ou mesmo os olhares para objetos conhecidos sob diferentes perspectivas vão (re)ajustando minha lente, alterando o percurso da pesquisa e inserindo novos elementos e personagens, como se observa no relato de Smole, que evidencia a necessidade de expandir o rol de entrevistados para que se possa ter uma compreensão mais ampla da cadeia produtiva de livros didáticos: “[…] os editores, eles têm outra visão mesmo, e eles enfrentam situações e pensam, aí você tem que olhar do ponto de vista capitalista, são milhões investidos, você não vai pôr um livro no mercado para não vender, né?”.31


			Cabe destacar que nessa prática cartográfica lida-se com as experiências vivenciadas na fala dos entrevistados. Não se busca o resgate de uma memória esquecida, nem se trata de correr atrás de significados de um enunciado que não se fez manifesto; de modo contrário, busca-se “[…] interrogar a linguagem – o que efetivamente foi dito – sem a intencionalidade de procurar referentes ou de fazer interpretações reveladoras de verdades e sentidos reprimidos”32.


			Essa compreensão me impulsiona a ouvir outras vozes, outros sujeitos que, como sugerido por Smole, apresentem outras perspectivas sobre a rede de relações que envolve a constituição do livro didático de Matemática, entre os quais, seis editores e uma designer desses livros, escolhidos por atuarem ou terem atuado em algum dos três grandes grupos editoriais que dominam o mercado brasileiro na atualidade (SOMOS EDUCAÇÃO; SANTILLANA; FTD). A fim de assegurar o anonimato dos sujeitos, visto suas hesitações em identificarem-se em virtude das relações de poder que envolvem empregado-empregador, identifico-os também por pseudônimos, conforme se observa no quadro 2 abaixo, em que sintetizo também suas experiências profissionais: 


			Quadro 2 – Relação de editores e designers entrevistados na pesquisa



			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Pseudônimo


						

							

							Alguns aspectos da carreira profissional


						

					


					

							

							Editores(as)


						

							

							Maria Carolina


							(Carol)


						

							

							Licenciada em Matemática, distanciou-se das salas de aula de educação infantil ao ingressar em uma editora de pequeno porte. Ao longo de 10 anos de profissão, passou de estagiária a auxiliar editorial, depois a assistente editorial e, por fim, a editora de livros de Matemática de ensino fundamental e médio.


						

					


					

							

							Pedro Júnior


							(Pedro)


						

							

							Licenciado em Matemática e mestre em Educação Matemática, iniciou como freelancer antes mesmo de concluir a graduação. Como editor, possui nove anos de experiência, atuando em diferentes editoras como auxiliar editorial e editor de Matemática, Química e Física nos níveis de ensino fundamental e médio. 


						

					


					

							

							Fabiana Rodrigues


							(Fabiana)


						

							

							Licenciada em Matemática, especialista, mestre e doutoranda em Educação Matemática. Iniciou como freelancer quando já atuava como docente no ensino superior. Trabalhou em diferentes editoras. Atualmente é editora em uma grande empresa e presta serviços como freelancer para outras editoras.


						

					


					

							

							Renata Silva (Renata)


						

							

							Bacharel em Matemática Aplicada, possui também bacharelado e licenciada em Ciências Biológicas. Ingressou no meio editorial em 1998 e, após trabalhar em algumas editoras, atua, no momento, como coordenadora de edição do ensino fundamental (I e II) e ensino médio. 


						

					


					

							

							Marcelo Santos


							(Marcelo)


						

							

							Licenciado em Matemática, trabalha há 16 anos na mesma empresa onde iniciou como estagiário, ainda no segundo ano da licenciatura. Atuou como editor de livros didáticos de Matemática do ensino fundamental (I e II) e do ensino médio; atualmente exerce a função editor executivo de Matemática e Física, com foco no ensino médio.


						

					


					

							

							Luci Mariana (Luci)


						

							

							Licenciada em Matemática, lecionou a disciplina por 12 anos, atuando no ensino fundamental II, e Matemática e Física no ensino médio. Iniciou no ramo editorial em 2001 como assistente pedagógica, passando posteriormente à edição de livros didáticos de Matemática para o fundamental II e ensino médio. 


						

					


					

							

							Pseudônimo


						

							

							Alguns aspectos da carreira profissional


						

					


					

							

							Editores(as)


						

							

							Carlos Marcel


							(Marcel)


						

							

							Licenciado em Matemática e mestrando em Educação Matemática, atuou na rede particular por 6 anos como professor de Matemática do ensino fundamental II e ensino médio. Ingressou no ramo editorial em 2014 e atualmente exerce a função de editor.


						

					


					

							

							Designer


						

							

							Paula Juliana


							(Juliana)


						

							

							Formada em Artes Plásticas – Programação Visual, possui 40 anos de experiência na área de design gráfico. Atualmente, coordena o departamento de design de um grande grupo editorial, sendo responsável por todo o trabalho de criação de projetos, gestão de funcionários internos e externos (freelancers), fluxo de caixa, recebimento e distribuição de serviços e materiais, mediação autor/editor-design-marketing, entre outras atribuições que envolvem a produção de livros didáticos para a educação infantil, ensino fundamental (I e II), médio e educação de jovens e adultos (EJA).


						

					


				

			


			Fonte: elaborado pelo autor (2018)


			Diante do número razoável de sujeitos de diferentes empresas, lugares e ritmos de trabalho, proponho a estes que, não sendo possível a realização de encontro para uma entrevista, estes pudessem participar de via Skype, ou, ainda, responder a um questionário. Amparado por esses instrumentos, bem como pelas ferramentas conceituais já citadas, foco minha análise naquilo que foi efetivamente dito ou escrito, sem buscar compreensões para supostas intenções do autor do enunciado, nem consequências futuras de sua fala, mas tão somente a experiência narrada.


			Assim, realizo às entrevistas com Carol e Pedro na sede de cada empresa durante a ida a São Paulo. Impossível não notar a semelhança na forma de organização dos espaços. Salas amplas e espaços divididos de forma cada sujeito tinha visão dos demais sem muito esforço. Um ambiente panóptico, preparado para a luz. Lugar onde todos e cada um atuavam ao mesmo tempo como vigilantes e vigiados.


			Essas entrevistas, bem como a de Fabiana, outra editora entrevistada posteriormente via Skype, decorrem sempre da mesma forma: um início um tanto tímido, no qual fica evidente a onipresença das relações de poder, bem como o modo como tais relações penetram e deixam marcas no corpo e na alma dos sujeitos. Tais marcas fazem-se presentes no receio que envolve os primeiros momentos da entrevista, criando um clima de estudo em que o entrevistado parece analisar o entrevistador, verificar se este é digno de confiança.


			Passados os momentos iniciais, alçamos um patamar de segurança na qual, embora na maior parte do tempo os sujeitos se mostrassem explicitamente abertos, deixando aflorar suas paixões, sentimentos de satisfação ou revolta pela/com a tarefa desempenhada, via-se emergir uma espécie de “polícia moral”, que atua no controle e repreensão daquilo que pode ou não ser dito. 


			É o que se denota da fala de “Fabiana” que, ao explicitar sua participação como freelancer na edição de livros de Matemática para uma editora concorrente daquela em que trabalha, hesita por um instante e argumenta: “[…] não vai meu nome em lugar nenhum aí, né? [risos]... você vai pôr um nome fictício?” (Fabiana em entrevista concedida ao autor, 2018).


			Esse mesmo policiamento é observado por ocasião do encerramento da entrevista com “Carol”, que parece demonstrar receio quanto ao sigilo daquilo que acabara de falar: “Como funciona a minha participação a partir de agora? [porque] é uma coisa complicada, né? eu não posso falar em nome da empresa em que trabalho, eu posso falar em meu nome”. E complementa: “Eu também não falei nada que eu não poderia ter dito, né?” (Carol em entrevista concedida ao autor, 2016).


			Devido à impossibilidade de encontros ou da manifestação dos sujeitos citados no quadro 2 em conceder-nos entrevista, aplicou-se um questionário aos demais. 


			Cabe destacar positivamente o questionário respondido por Juliana, que detalha, minuciosamente, as questões a ela apresentadas. Nesse caso, ficou o desejo de conversar pessoalmente com a entrevistada, não porque faltasse esclarecimento em algum ponto, mas devido à forma como sua escrita externaliza paixão pelo ofício, como relata suas experiências e transparece muita disposição em contribuir com essa pesquisa. 


			Para além dos exemplos citados, bem como da temática que remete à polidez ou explicitude na fala de cada sujeito, os dados produzidos nesse processo com autores, editores e designers apresentam grandes contribuições para a pesquisa, ampliam minha compreensão do campo e apresentam pontos de vista não apenas distintos, mas muitas vezes híbridos, alternando posições que remetem a lugares próprios da Educação Matemática, da Educação, da Matemática, da Economia, enfim, a aspectos gerais que permeiam uma produção de livros didáticos em rede. 


			Todavia, outros lugares compõem o campo, entre eles, aquele que muitas vezes é apontado pelas editoras como “ponto de resistência”, com o qual se travam batalhas por espaços de debate, prazos, flexibilidades de normas e outros pontos que envolvem disputas constantes, o PNLD, cujos tensionamentos e práticas subsidiam e constroem saberes que, juntamente com outros, tecem, fio a fio, os livros didáticos de Matemática. 


			Dessa forma, trago para o diálogo uma visão fundada na vasta experiência de avaliadores desses livros (não por acaso, também pesquisadores da área de Educação Matemática), entrevistando um grupo de quatro colaboradores que já exerceram cargos na equipe responsável pela avaliação pedagógica e elaboração do Guia do Livro Didático do PNLD, entre eles, um coordenador técnico, um coordenador de área, uma coordenadora adjunta e um avaliador, cujos dados são descritos no quadro 3:


			Quadro 3 – Relação dos ex-integrantes do PNLD entrevistados na pesquisa



			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Nomes


						

							

							Alguns aspectos da carreira profissional


						

					


					

							

							Ex-integrantes do PNLD


						

							

							Paulo Figueiredo Lima


							(Figueiredo)


						

							

							Formou-se em engenharia em 1965. Concluiu o curso de mestrado em Matemática em 1971 e o PhD na mesma área, em 1977. Atuou como docente na Universidade Federal de Pernambuco, de 1966 a 2011. Passou a dedicar-se à Educação Matemática a partir de 1986. Participou da equipe de elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de Matemática para o ensino fundamental II e foi coordenador pedagógico de todas as edições do PNLD na área de Matemática no período de 2002 até 2015.


						

					


					

							

							João B. Pitombeira F. de Carvalho


							(Pitombeira)


						

							

							Formou-se engenheiro em 1962. Concluiu o curso de mestrado em Matemática em 1964 e o doutorado na mesma área, em 1967. Recebeu o título de professor Emérito pela PUC-Rio em 2008. Atuou como assessor, coordenador e responsável pela comissão técnica do PNLD, estando à frente da avaliação desde o início do programa até o PNLD 2018.


						

					


					

							

							Marilena Bittar


							(Bittar)


						

							

							Licenciou-se em Matemática em 1984. Concluiu o mestrado também nesta área em 1987, o doutorado em Didática da Matemática em 1998 e o pós-doutorado em 2003. Atualmente é professora titular do Instituto de Matemática da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Iniciou como avaliadora no PNLD em 2001, assumindo a coordenadoria adjunta do programa em 2012 até o PNLD 2018.


						

					


					

							

							Nomes


						

							

							Alguns aspectos da carreira profissional


						

					


					

							

							Ex-integrantes do PNLD


						

							

							José Luiz Magalhães


							de Freitas


							(Magalhães)


						

							

							Graduado em Matemática em 1976, concluiu o mestrado na mesma área em 1982 e o doutorado em Didática da Matemática em 1993, cursando posteriormente o pós-doutorado em Educação Matemática. Atualmente é professor titular do Instituto de Matemática da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Participou como avaliador do PNLD em diferentes períodos, sendo o primeiro deles em 1996 e o último no PNLD 2017. 


						

					


				

			


			Fonte: elaborado pelo autor (2018)


			Destaca-se aqui novo processo de tentativas que exigiram ajustes e até certa perseverança de um pesquisador em construção. Tal afirmação se deve mais precisamente a busca por entrevistar o professor Pitombeira, uma vez que, juntamente com outros parceiros, acompanhou, coordenou e ajudou a construir as bases do PNLD. Meu primeiro contato com Pitombeira deu-se em setembro de 2016, que prontamente respondeu-me dois dias depois, disponibilizando-se a conceder a desejada entrevista; todavia, estando fora do país, precisaríamos continuar conversando para ajustar agendas. Passa-se o tempo durante o qual busco, sem sucesso, novas tentativas de contato. 


			Dando sequência, envio um questionário ao professor Paulo Figueiredo, cujas respostas claras atenderam de pronto aos objetivos em questão. Realizo então entrevistas com o professor José Luiz Magalhães e, posteriormente, com a professora Marilena Bittar, entrevistas que de igual modo, não somente correspondem as expectativas, como ampliam as possibilidades de continuidade da pesquisa. 


			Em fevereiro de 2018, finalmente é realizada a entrevista com o professor Pitombeira, espera que, ao final, valeu muito a pena como o leitor poderá conferir adiante. 


			Todas as entrevistas acontecem de modo muito descontraído, embora imersas de emotividade, à medida que os sujeitos visitavam diversos lugares e momentos ao narrar os percursos e percalços vividos no PNLD. 


			Questões previamente elaboradas orientavam a dinâmica da fala; todavia, não havia um lugar de partida e uma suposta chegada. A partir de algumas questões norteadoras o entrevistado enfatizava um ou outro aspecto que considerava mais relevante, aquilo que lhe tocava de modo mais significativo, uma vez que não se trata de correr atrás de uma suposta verdade para fazê-la revelar-se. Numa pesquisa como esta, sob essas perspectivas, a consciência de não caminhar sobre terreno sólido ou conhecido permite ao pesquisados um descaminho onde outros encontros se dão. 


			Relatos trazidos pelos avaliadores enfatizam pontos centrais na constituição do livro didático de Matemática e despertam novos olhares sobre o processo, como se observa na fala de Pitombeira, que chama atenção para a intrínseca relação entre livro didático de Matemática e o mercado econômico, ao destacar as decorrências do sucesso de vendas alcançado por Bigode, conhecido autor de livros didáticos de Matemática:


			[…] quando o Bigode estourou, todo mundo começou a seguir o modelo. Os autores seguem o modelo! E as editoras dizem “olha, esse livro aqui é bem-sucedido etc. etc”. Há uma pressão grande dentro das editoras sobre os autores para apresentarem livros que tenham certeza que vão ser bem-sucedidos, porque dá lucro.33


			O relato acima é citado apenas como um exemplo dos descaminhos vivenciados na entrevista que despertam para lugares que exigem do pesquisador um olhar mais atento, como no caso citado, que chama a atenção para a “cópia” dos modos de organização do livro de Matemática, levando a uma “pasteurização” dos livros didáticos, tema abordado em artigo específico dessa obra. 


			Portanto, frisa-se que no processo cartográfico não há uma experiência pura, preexistente à entrevista, mas uma experiência vivida, modulada, criada na própria entrevista. 


			Assim, a entrevista assume papel importante na produção dos dados, e não pode ser entendida como uma simples conversação a partir de pontos preestabelecidos entre pesquisador e entrevistado. Trata-se de uma troca de experiências que dá margens a outras, a intersecções, a uma multiplicidade de entendimentos que ocorre de modo fronteiriço num entrecruzamento de linhas e enunciações, visto que “[…] uma conversa não é condicionada por especificidades, ela se faz nos encontros”.34


			Essa troca de experiências amplia-se a cada vez que um novo sujeito é inserido no cenário da pesquisa. Nesse contexto, entra no jogo o relato de freelancers, grupo normalmente composto por professores aposentados ou da ativa, alunos da graduação em Matemática, mestrandos e doutorandos em Educação Matemática, além de iconógrafos, designers e editores que prestam diversos serviços às editoras, indo de pequenas revisões, correção de exercícios até a elaboração de sessões inteiras, elaboração/reformulação do manual do professor e edição dos livros de Matemática. 


			Integram essa pesquisa dois desses profissionais que aqui ganham pseudônimos, descritos no quadro 4: 


			Quadro 4 – Relação de freelancers entrevistados na pesquisa



			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Pseudônimo


						

							

							Alguns aspectos da carreira profissional


						

					


					

							

							Freelancer


						

							

							Ana Mirian


							(Mirian)


						

							

							Licenciada em Pedagogia e Matemática, mestre e doutoranda em Educação Matemática, iniciou como freelancer em editora de médio porte. Posteriormente, passou a atuar também em grandes editoras, trabalhando com leitura crítica, seleção/elaboração de textos, atividades, objetos digitais, organização/reformulação de manuais do professor em livros de Matemática.


						

					


					

							

							Freelancer


						

							

							Sergio Pessoa


							(Sergio)


						

							

							Graduado em Matemática e especialista em gestão de escolas, atua como professor e/ou coordenador na área há mais de 40 anos. Iniciou como freelancer após ficar conhecido das editoras pela elaboração de apostilas para cursos e cursinhos. Presta serviços para diversas editoras, como de leitura crítica (revisão teórica), correção de exercícios e sugestão de inclusão ou exclusão de textos, entre outros.


						

					


				

			


			Fonte: elaborado pelo autor (2018)


			Os relatos dos freelancers foram obtidos por meio de questionário, respondido por Sérgio, e de uma entrevista com Mirian. Eles apresentam uma perspectiva muito peculiar, uma vez que “passeiam” por diferentes ambientes, entram e saem e não pertencem de fato a nenhum deles, ao mesmo tempo que pertence a todos. Não são funcionários de editoras, mas não deixam de estar a elas ligados; não devem exclusividade a uma ou a outra, mas buscam cumprir seu trabalho com dedicação em todas elas; conhecem a escola, a academia, as editoras, enfim, são verdadeiros nômades e, por isso mesmo, detêm uma experiência valorizada no campo editorial, visto que conhecem enunciações que circulam em todos os lugares. 


			Cabe ainda destacar que embora cite apenas Mirian e Sérgio, Fabiana (editora) pode somar-se a estes, visto que declara abertamente realizar 
trabalhos como freelancer para editoras concorrentes daquela onde é funcionária oficialmente contratada: 


			[…] eu faço trabalho para outras editoras, além da que eu trabalho. Eu já fiz parte de elaboração, já fiz parte de edição […], então, assim, tem um pouquinho de mim na FTD, tem um pouquinho de mim na Editora do Brasil, tem um pouquinho de mim na IBEP, entendeu?35 


			Fabiana aponta, ainda, que trabalhar com carteira assinada para uma editora e prestar serviços de freelancer para outras é algo comum no ramo editorial. Ao ser questionada se outros profissionais desse meio prestavam esse tipo de trabalho, explicita: 


			Sim! Quase todos, quase todos. […] A gente arruma trabalho um para o outro. Às vezes um não dá conta e indica o outro, “olha, você tá a fim? Tem um freela assim e assim”. Mas só para os mais próximos, porque têm umas situações onde tem olho gordo e você sabe, querem ferrar um com outro; então, não dá para falar, então; não é todo mundo que sabe. Então, quem presta serviço para outras editoras, é sempre o mesmo grupo de pessoas, que não vão ficar falando para todo mundo que estão fazendo, entendeu? Porque a gente assina contrato de que a gente não pode fazer isso, mas por conta de a gente precisar de dinheiro, sempre precisando de dinheiro, eu tenho que aceitar tudo que me propõem.36 


			Essa declaração é bastante representativa do entorno da produção editorial. Destaca o movimento dos bastidores e explicita o modo como profissionais do ramo deslizam por entre as regras, encontrando brechas para escapar ao controle das empresas, o que reafirma aquilo que Veyne37, ao citar Nietzsche, argumenta: “[…] nada renuncia a sua potência própria, e o comando sempre comporta alguma concessão”. 


			Ao explicitar o ciclo fechado de pessoas que prestam serviços a diferentes editoras, Fabiana evidencia um sistema vigilante que, sempre à espreita, controla cada passo dos sujeitos da rede, não para impedir seus movimentos, mas para utilizá-los de modo econômico. Cabe destacar, por outro lado, que tal anonimato, bem como tais acordos às escuras, visam apenas manter as coisas em seu lugar, conferir uma aparente normalidade, visto que o agenciamento de freelancers, conhecedores dos trabalhos das editoras concorrentes, não passa despercebido pelos grupos editoriais, apresentando-se antes como recurso estratégico para se conhecer e produzir um livro didático de Matemática que, no mínimo, será semelhante ao da concorrência, conforme destacado por Mirian: 


			Quando eu comecei com a Escala, eu falei, “olha, essa mesma coisa que vocês estão me pedindo, eu estou fazendo para a Moderna, tudo bem? E eles disseram, “não, tudo bem!”. E aí você fala, de onde é que eu vou tirar tanta criatividade para montar o mesmo tema, o mesmo conteúdo, para o mesmo ano? Aí o que você faz? […] ao invés de colocar João e Maria, você põe Pedrinho e Patrícia.38


			Veja que a fala de Mirian mostra-se bastante contundente e, somada a outras que apresento nos artigos que integram esse estudo, explicitam as estratégias mobilizadas pelas editoras para vigiar os concorrentes, trazendo para si os saberes produzidos em outros campos. Todavia, o que se pretende evidenciar na mobilização das entrevistas é que não se trata do resgate de uma memória, mas de experiências que brotam no processo de narrar-se, de colocar-se em movimento e expressar sentimentos, deslocar-se para produzir no ato da fala, compreensões e posições sobre si. Por isso, a entrevista na cartografia é entendida como prática, em que o diálogo “[…] assume seu aspecto intrínseco de intervenção, respondendo pelo acesso/construção da experiência”.39 


			Faltava ainda ouvir os professores, sujeitos que utilizam diariamente o livro didático. Busco articular os dados colhidos anteriormente com as compreensões docentes, estabelecer aproximações ou distanciamentos entre as enunciações que circulam nesses diferentes ambientes e compreender em que medida se influenciam, se entrelaçam e/ou se fortalecem. Para tanto, entrevisto três professoras de um município do interior de Mato Grosso do Sul, as quais identificamos por pseudônimos Roberta, Márcia e Adriana, todas com diferentes períodos e experiências no exercício na docência. A entrevista com Roberta se deu individualmente, enquanto com a fala com Adriana e Márcia deu-se em conjunto, o que facilitou o acesso à experiência e tornou o diálogo bastante espontâneo.


			Alguns dados da carreira profissional das entrevistadas estão apresentados no quadro 5:


			Quadro 5 – Relação de professores entrevistados na pesquisa




			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Pseudônimo


						

							

							Alguns aspectos da carreira profissional


						

					


					

							

							Professoras


						

							

							Paula Roberta


							(Roberta)


						

							

							Licenciada em Matemática e Especialista em Educação Matemática, possui 23 anos de docência, a maior parte deles atuando no ensino médio; todavia, atuou por 6 anos como docente no ensino fundamental e 10 anos no ensino superior.
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